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RESUMO 

 

Com o objetivo de avaliar o enraizamento 
de estacas semilenhosas de oliveira (Olea europaea L.), 
sob efeito de diferentes épocas, substratos e concentra-
ções de ácido indolbutírico (AIB), foram conduzidos na 
Fazenda Experimental da EPAMIG em Maria da Fé, 
MG, dois experimentos, sob condições de casa-de-
vegetação rústica. As estacas foram coletadas da culti-
var Ascolano 315, e os experimentos instalados nos me-
ses de fevereiro de 2000 (09/02) e abril de 2000 
(27/04). O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 4, compre-
endendo, respectivamente, quatro substratos: areia, 
vermiculita, areia/terra 1/1(v/v) e terra, e quatro concen-
trações: 0, 1.000, 3.000 e 5.000 mg.L-1 de AIB, com 
quatro repetições. Pelos resultados, observa-se que é 
possível o enraizamento de estacas dessa espécie em 
instalações rústicas, obtendo-se 48,44% de enraizamen-
to no substrato areia/terra 1:1(v/v) e 44,28% quando uti-
lizou-se o tratamento com AIB na concentração de  
3.000 mg.L-1 de estacas coletadas em fevereiro 2000. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Olea europaea, propagação, estaquia, substrato, AIB.  

ROOTINGS OF SEMI-WOODY CUTTINGS OF OLIVE TREE  
UNDER EFFECTS OF COLLECTION TIME, SUBSTRATE,  

AND CONCENTRATIONS OF INDOL-3-BUTIRIC ACID (IBA)  

ABSTRACT 

 

Aiming to evaluate the rooting of semi-
woody cuttings of olive tree (Olea europaea L.) under 
effect of combinations of different times, substrates, and 
concentrations of indol-3-butiric acid (IBA), two 
experiments, under greenhouse conditions, were carried 
out on the EPAMIG experimental farm at Maria da Fé, 
State of Minas Gerais, Brazil. The cuttings were 
collected from the cultivar 'Ascolano 315', on the same 
day of the experiment installation, March 2nd, 2000 and 
April 27th, 2000. The experimental design used in the 

two experiments was randomized blocks in 4 × 4 
factorial scheme with four substrates (sand, vermiculite, 
sand/earth 1/1, and earth) and four concentrations of 
IBA (0, 1000, 3000, and 5000 mg L-1), with four 
replicates. The results indicate rooting of this species 
is possible in rustic facilities, obtaining 48% of 
rooting for the substrate sand/earth 1:1 (v/v, and 44% 
when treated with IBA at the concentration of 3000 
mg L-1, for cuttings collected on February 9th, 2000. 

INDEX TERMS: Olea europaea, propagation, cuttings, substrate, IBA.  
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INTRODUÇÃO  

A estaquia é o método mais utilizado na propa-
gação da oliveira (Olea europaea., Oleaceae). Entretan-
to, o sistema tradicional de propagação, ou seja, com es-
tacas lenhosas de 60 cm enraizadas diretamente na área 
de plantio, apresenta além de outros inconvenientes, a 
necessidade de muito material vegetal (Caballero & del 
Rio, 1994, 1998).  

A utilização de estacas semilenhosas pode suprir 
essa inconveniência, mas nessa condição apresenta uma 
maior dificuldade de enraizamento, o que pode ser solu-
cionado com reguladores de crescimento. 

O enraizamento de estacas semilenhosas varia 
entre cultivares (Abazi, 2000). Em oliveira, a auxina é 
um fator limitante para o enraizamento (del Rio et al., 
1986), sendo o ácido indolbutírico a auxina sintética 
mais utilizada. O tratamento realiza-se normalmente por 
cinco segundos, na base da estaca, com uma solução hi-
droalcoólica com AIB na concentração de 2.000 a 4.000 
mg.L-1 (Nahlawi et al., 1975; Bartolini et al., 1977; Da-
oud et al. 1989; Caballero & del Rio, 1994; Canözer & 
Özahçi, 1994).   

A concentração de hidratos de carbono nas plan-
tas matrizes de onde são coletadas as estacas é outro fa-
tor que tem importância na formação do novo sistema 
radicular, e em oliveira a presença de folhas e gemas 
nessas estacas favorece o processo de iniciação e cres-
cimento de raízes (Fontanazza & Rugini, 1977; Avidan 
& Lavee, 1978; Caballero & Nahlawi, 1979).  

A manutenção de estacas com e sem frutos em 
uma atmosfera enriquecida com CO2 permitiu provar 
que durante o processo de enraizamento estabelece-se 
entre os frutos e a base das estacas uma forte competi-
ção por assimilados disponíveis, originando-se nas ditas 
bases um empobrecimento de hidratos de carbono, que 
anula sua capacidade de enraizar (Rallo & del Rio, 
1990; del Rio, 1988; del Rio & Proubi, 1999), signifi-
cando que em períodos de florescimento ou frutificação 
da planta-matriz não se deve coletar estacas para propa-
gação.   

Fatores externos ao material vegetal também in-
fluenciam no enraizamento. Para alguns autores, a me-
lhor época de preparo das estacas está relacionada com 
o estado fenológico da planta-matriz (Panelli et al., 
1980; Fontanazza & Rugini, 1981; Panelli et al., 1983; 
del Rio e Caballero, 1991). Segundo Caballero (1981), 
as melhores épocas são aquelas que coincidem com o 
final do fluxo de crescimento anual, pois as folhas es-
tando com o máximo de sua expansão são mais eficien-

tes na utilização da luz, e também no aporte de compos-
tos necessários para o inicio da emissão de raízes.   

O substrato para enraizamento deve ser limpo, 
livre de plantas daninhas e suficientemente firme e den-
so para manter as estacas em seu lugar durante o tempo 
de enraizamento (Proubi, 1998). Vários substratos fo-
ram provados, como, por exemplo, turfa, perlita, vermi-
culita ou mesclas dos mesmos, dos quais os melhores 
resultados foram obtidos com perlita e vermiculita (Ca-
ballero, 1981; Nahlawi et al., 1975). Também é possível 
usar areia lavada, embora tenha o inconveniente de pro-
duzir um sistema radicular de maior comprimento, não 
ramificado e mais frágil (Hartman & Kester, 1980). A 
temperatura do substrato na região de formação de raí-
zes deve-se manter entre 20°C a 24°C, o que se conse-
gue com passagem de tubos com água quente, manten-
do o intervalo de temperatura com um termostato (Ca-
ballero, 1981). 

O ambiente em torno das estacas deve ser muito 
úmido, de 80% a 90%, e com temperatura amena, o que 
se consegue mediante uso de nebulização intermitente 
(Proubi, 1998). A elevada umidade que se obtém, em 
câmara de nebulização, mantém vivas as estacas até que 
se enraízem, já que faz baixar a temperatura e a transpi-
ração da  folha em razão de uma película de água que se 
forma em torno da mesma (Hartman & Kester, 1980; 
Rallo & del Rio, 1990). 

O enraizamento de estacas semilenhosas em câ-
mara de nebulização possibilitou notáveis avanços na 
propagação de inúmeras espécies vegetais, inclusive pa-
ra oliveira; entretanto, um inconveniente é o alto custo 
financeiro para construção das instalações e também a 
necessidade de pessoal com algum treinamento, para 
manejo e condução da câmara de nebulização e manu-
tenção inicial das plantas.   

Dessa forma, o presente trabalho foi conduzido 
com o objetivo de estudar o enraizamento de estacas 
semilenhosas da cultivar de oliveira Ascolano 315 em 
diferentes substratos e doses de AIB, em duas épocas e 
acondicionadas em casa-de-vegetação rústica.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram instalados na Fazenda 
Experimental da EPAMIG em Maria da Fé, MG, em fe-
vereiro de 2000 (09/02) e abril de 2000 (27/04), fim do 
período de chuvas e inicio do de secas na região. Foram 
instalados em casa rústica, nas dimensões de 4 m x 4 m 
x 2,5 m de altura, cobertas com telhas tipo francesas, 
sendo suas laterais protegidas com filme plástico trans-
parente, e irrigando-se internamente durante três minu-
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tos com microaspersores, uma vez à noite e duas vezes 
durante o dia. 

Foram utilizadas estacas semilenhosas da região 
mediana do ramo, coletadas da cultivar Ascolano 315 , 
cultivada sob condições técnicas normalmente reco-
mendadas para a cultura no banco de germoplasma da 
EPAMIG em Maria da Fé, com produções anuais regu-
lares e cujos frutos são mais utilizados para consumo 
em mesa. 

Utilizou-se delineamento experimental blocos 
casualizados em fatorial 4x4, com quatro repetições, 
compreendendo quatro substratos: areia, vermiculita, 
areia/terra 1/1(v/v) e terra, e quatro concentrações de 
AIB: 0, 1.000, 3.000 e 5.000 mg.L-1.  

As parcelas experimentais foram constituídas de 
três vasos plásticos com 1,2 litro de substrato, onde fo-
ram plantadas quatro estacas de 12 cm de comprimento, 
com quatro folhas.  

O tratamento com AIB foi realizado antes da ins-
talação dos experimentos, submergindo durante cinco 
segundos a base das estacas aproximadamente 2,5 cm 
em solução hidro-alcoólica, onde foi diluído o regulador 
de crescimento nas concentrações utilizadas no presente 
trabalho. 

Aos setenta e cinco dias após a instalação, avali-
aram-se porcentagem de estacas enraizadas, número 
médio de raízes por estaca e maior comprimento de raí-
zes. 

Os dados foram transformados para raiz quadra-
da de X+0,5, à exceção de porcentagem de estacas enra-
izadas, que foi transformada para arco seno raiz de X/100 
(Banzatto & Kronka, 1989), e analisados pelo Sistema de 
Análise de Variância para Dados Balanceados (Ferreira, 
2000), sendo a comparação das médias feita pelo teste 
Scott & Knott (1974) a 5% de probabilidade.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Figuras 1 e 2 estão apresentados os resulta-
dos para porcentagem de estacas enraizadas, número de 
raízes por estacas e maior comprimento de raízes, para o 
efeito da interação época x substratos e época x concen-
trações de AIB. 

Observou-se que, no experimento instalado em 
fevereiro de 2000 (09/02), o substrato constituído de a-
reia/terra 1:1 possibilitou melhores rendimentos para 
todas as variáveis consideradas, com 48,44% de estacas 
enraizadas, 8,83 raízes por estaca e comprimento médio 
de raízes de 9,69 cm. Quando utilizou-se somente terra 

como substrato, o rendimento foi estatisticamente seme-
lhante à mistura de areia/terra. Por outro lado, no expe-
rimento instalado em abril de 2000 (27/04), os substra-
tos utilizados, à exceção da vermiculita, apresentaram 
rendimentos estatisticamente semelhantes para porcen-
tagem de estacas enraizadas e maior comprimento de ra-
ízes. Para número de raízes por estaca, a areia possibili-
tou melhor rendimento, 6,24 raízes por estaca (Figura 
1). 

Observa-se também, na Figura 1, que nas duas 
épocas de instalação dos ensaios, a vermiculita possibi-
litou os menores rendimentos: 10,42% e 3,12%, para 
porcentagem de estacas enraizadas; 2,23 e 0,73 raízes 
por estaca e 2,69 e 0,88 cm, para o comprimento de raí-
zes. 

Além da sustentação das estacas, o substrato in-
fluencia na disponibilidade de água e oxigênio no meio 
para enraizamento, exercendo efeito positivo no proces-
so fisiológico do enraizamento. Essa condição ficou e-
videnciada, pois melhores resultados foram verificados 
quando utilizou-se o substrato com maior capacidade de 
retenção d água, mas também com suficiente porosida-
de para ocorrência de  uma boa drenagem. 

Quanto ao efeito de concentrações de AIB, ob-
servou-se, no ensaio instalado em fevereiro de 2000 
(09/02), que não foram detectadas diferenças estatísticas 
para as médias obtidas com 1.000, 3.000 e 5.000 mg.L-1 

do regulador de crescimento, com 34,39%, 44,28% e 
38,03% de estacas enraizadas e 8,00, 9,56 e 7,69 cm pa-
ra maior comprimento de raízes, respectivamente. Nesse 
ensaio, para número de raízes por estaca, observou-se 
que doses maiores de AIB proporcionaram maior núme-
ro de raízes: 4,96 raízes por estaca para 1.000 mg.L-1, 
8,12 raízes por estaca para 3.000 mg.L-1 e 11,68 raízes 
por estaca para 5.000 mg.L-1  (Figura 2). 

Para o ensaio instalado em abril de 2000 (27/04), 
melhores porcentagens de enraizamento foram obtidas 
com as doses de 3.000 e 5.000 mg.L-1 de AIB, 16,64% e 
23,93%, respectivamente, sendo essas médias estatisti-
camente semelhantes. Resultados semelhantes foram 
observados para maior comprimento de raízes, com 
2,94, 3,75 e 4,88 cm para 1.000, 3.000 e 5.000 mg.L-1 

de AIB, respectivamente. Para número de raízes por es-
tacas, doses de 0 e 1.000 mg.L-1 apresentaram resulta-
dos semelhantes, com 0,63 e 2,41 raízes por estaca (Fi-
gura 2).  

Nos dois ensaios, a testemunha (ausência de tra-
tamento com AIB) proporcionou o menor rendimento 
para as três variáveis estudadas (Figura 2).  
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FIGURA 1  Efeito de substratos de enraizamento em porcentagem de  estacas enraizadas, número de raízes por es-
taca e maior comprimento de raízes de oliveira cv. Ascolano 315 , em duas épocas de instalação de ensaios. Maria 
da Fé, MG, 2000.  
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FIGURA 2  Efeito de concentrações de AIB em porcentagem de  estacas enraizadas, número de raízes por estaca e 
maior comprimento de raízes de oliveira cv. Ascolano 315 , em duas épocas de instalação de ensaios. Maria da Fé, 
MG, 2000.  

Na Figura 3, estão apresentados os resultados de 
número de raízes por estaca, efeito da interação substra-
tos versus concentrações de AIB. Observou-se que a 
concentração de 5.000 mg.L-1 proporcionou maiores 
médias: 11,11 raízes por estaca para areia, 11,84 em 

areia/terra 1:1 (v/v) e 8,76 ud em terra e, quando não 
se realizou tratamento com AIB, as médias foram 
mais baixas: 1,13 raiz por estaca para areia, 1,04 ud 
em areia/terra 1:1 (v/v) e 0,13 em terra (Figura 3). 
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FIGURA 3  Efeito da interação do substrato com a concentração de AIB no número de raízes por estaca. Maria da 
Fé, MG, 2000.  

É importante ressaltar que, no substrato arei-
a/terra 1:1 (v/v), observou-se que o número de raízes 
por estaca aumentou, à medida que foram utilizadas 
concentrações maiores de AIB: 1,04 raízes por estaca 
para 0 mg.L-1, 4,18 para 1.000 mg.L-1, 7,21 para 3.000 
mg.L-1 e 11,84 para 5.000 mg.L -1 (Figura 3). 

Quando utilizou-se a vermiculita, não foi obser-
vado efeito de doses de AIB no número de raízes por es-
taca, pois as médias foram estatisticamente iguais: 0,0 
para 0 mg.L-1, 0,46 para 1.000 mg.L-1, 1,73 para 3.000 
mg.L-1 e 3,73 para 5.000 mg.L-1, respectivamente (Figu-
ra 3). 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados 
médios das variáveis estudadas, obtidos para cada expe-
rimento, correspondendo ao fator de variação época de 
instalação dos ensaios. Observou-se que, no experimen-
to instalado em fevereiro de 2000 (09/02), obtiveram-se 
resultados superiores para todas as características estu-
dadas, inferindo-se que essa época foi mais favorável 
para o enraizamento de estacas semilenhosas dessa es-
pécie, comparada com o experimento instalado em abril 
de 2000 (27/04). 

O período em que foram instalados os experi-
mentos correspondia ao final do ciclo de produção. Os 
frutos já haviam sido colhidos e a planta-matriz, prova-
velmente apresentava-se com baixo nível de reservas 
nutricionais, que foram utilizadas para sua produção, o 
que pode ter contribuído para a obtenção de baixos per-

centuais de enraizamento. Esse estado fenológico, de 
acordo com estudos de diversos pesquisadores (Fonta-
nazza & Rugini, 1981; Pannelli et al., 1983; del Rio et 
al., 1986; del Rio, 1988), não corresponde à época mais 
favorável para a coleta e preparo de estacas para o enra-
izamento, o que talvez poderia explicar o baixo rendi-
mento observado nos dois ensaios.  

Observou-se, entretanto, que o primeiro experi-
mento apresentou melhores resultados provavelmente 
devido ao fato de que as estacas utilizadas para sua ins-
talação foram coletadas de plantas que apresentavam 
um melhor vigor vegetativo. Segundo Caballero (1981), 
as melhores épocas para o enraizamento de estacas de 
oliveira são aquelas que coincidem com o final do fluxo 
de crescimento anual, porque as folhas estão com o má-
ximo de sua expansão, são mais eficientes na utilização 
da luz e também no aporte de compostos necessários 
para o início da emissão de raízes.  

O período de instalação do segundo experimento 
coincidiu com a época de ocorrência de baixas tempera-
turas e também de escassez de chuvas na região de Ma-
ria da Fé. Portanto, seu baixo rendimento pode ser devi-
do ao estado de repouso vegetativo em que se encontra-
vam as plantas matrizes de onde foram coletadas as es-
tacas. Dessa forma, supostamente os conteúdos internos 
de promotores e inibidores da iniciação de raízes apre-
sentavam-se desfavoráveis para o enraizamento de esta-
cas. 
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TABELA 1 

 
Média de porcentagens de estacas enraizadas, número de raízes por estacas e maior comprimento de 

raízes estudadas em dois experimentos de avaliação de substratos e concentrações de AIB, no enraizamento de esta-
cas semilenhosas de oliveira (Olea europaea), Maria da Fé, MG, 2000.   

Variáveis 
Experimento 1 

Fevereiro de 2000 (09/02) 

Experimento 2 

Abril de 2000 (27/04) 

Porcentagem estacas enraizadas 29,85 A 13,13 B 

Número raízes por estacas (ud)  6,32 A   3,18 B 

Maior comprimento de raízes (cm)   6,67 A   3,03 B 

Médias seguidas pela mesma letra na horizontal não diferem entre si, pelo teste Scott e Knott (1974), a 5% de 
probabilidade.   

Finalmente, de acordo com os resultados obtidos 
no presente trabalho, observou-se que o substrato cons-
tituído de areia/terra 1:1(v/v) foi o que ofereceu melho-
res condições para o enraizamento dessa espécie. A 
vermiculita, no entanto, não permitiu resultados satisfa-
tórios, o que difere de informações obtidas de outras 
pesquisas.    

Outros autores, trabalhando com enraizamento 
de estacas de oliveira sob condições de câmara de nebu-
lização intermitente e com manutenção de temperaturas 
controladas de ambiente e de substrato verificaram me-
lhores resultados quando utilizou-se perlita ou mistura 
de perlita com vermiculita, como meios de enraizamen-
to (Nahlawi et al., 1975; Caballero, 1981).  

Também de acordo com os resultados do presen-
te trabalho e, conforme já comprovado por alguns auto-
res (del Rio et al., 1986; Caballero & del Rio, 1994), 
observou-se que o efeito do tratamento basal das estacas 
com AIB foi um fator determinante no processo de enrai-
zamento, uma vez que, com a testemunha, praticamente 
não houve enraizamento. Para concentração de AIB, os re-
sultados observados são concordantes com os apresenta-
dos por alguns autores (Nahlawi et al., 1975 ; Bartolini et 
al., 1977; Panelli et al., 1980; Daoud et al., 1989; Canozer 
& Ozahçi 1994), que indicam ser 3.000-4.000 mg.L-1 a 
concentração em que se obtêm melhores resultados.  

Ressalta-se que as médias gerais para porcenta-
gem de estacas enraizadas, 29,85% no primeiro ensaio e 
13,13% no segundo, são valores relativamente baixos 
comparados com 80% a 90% que se obtêm quando se 
utiliza câmara de nebulização com controles internos de 
ambiente (Caballero, 1981; Caballero & del Rio, 1998). 
Por outro lado, é importante considerar que as instala-
ções rústicas onde foram conduzidos os experimentos 
podem não  ter permitido a maximização dos efeitos do 
tratamento com o regulador de crescimento e do melhor 

substrato, para o momento fenológico em que se encon-
trava a planta-matriz. Embora, ainda assim, seja vanta-
joso, considerando seu baixo custo.  

 CONCLUSÕES 

Para as condições em que o presente trabalho foi 
realizado, conclui-se que e possível o enraizamento de es-
tacas semilenhosas de oliveira da cv. Ascolano 315 utili-
zando-se instalações sem qualquer controle ambiental, po-
dendo-se obter 29,85% de estacas enraizadas.      

A primeira época de coleta de estacas para o en-
raizamento, isto é, fevereiro de 2000 (09/02), quando as 
plantas matrizes apresentavam maior vigor vegetativo, 
possibilitou melhores rendimentos em todas as variá-
veis, comparadas com a segunda época, abril de 2000 
(27/04); sendo o substrato areia/terra 1:1 (v/v) o que 
permitiu maior porcentagem de estacas enraizadas, 
48,44%; e as concentrações de 3.000 e 5.000 mg.L-1 de 
AIB foram as que permitiram o incremento na porcen-
tagem de estacas enraizadas, no número de raízes por 
estaca e no maior comprimento de raízes, podendo, as-
sim, ser recomendada a concentração de 3.000 mg.L-1 

de AIB, por ser mais econômica.  
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